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Metodologias de organização de programas educativos

 Que procedimentos e estratégias utilizamos para 
promover um projeto educativo de interesse a um 
determinado público-alvo?

 De que forma o trabalho em rede ou o trabalho 
interdisciplinar podem ser uma mais-valia? 



Que procedimentos e estratégias utilizamos para 
promover um projeto educativo de interesse a um 

determinado público-alvo?

 Será que é de interesse para o público-alvo ou 1º, é do 
interesse da instituição que vai organizar? Ou é de ambos?

 Tenho na minha equipa/instituição o conhecimento e a 
disponibilidade (humana, financeira) para levar a cabo o novo 
projecto?



De que forma o trabalho em rede ou o trabalho 
interdisciplinar podem ser uma mais-valia? 

 Ambas as formas de trabalho são uma mais valia, porém, 
muito mais trabalhosas e desafiantes.

 Interdisciplinar ou transdisciplinar?

Vou-vos contar uma história…



Era uma vez…

Uma Tapada, com uma escola de ensino superior ligada à 
agricultura e floresta, e….

… a percepção de que em Portugal não havia programas na área
da educação ambiental relacionada com a agricultura e a floresta.

O começo de uma nova AVENTURA!!!



 Em 1996 criaram-se sinergias com o Ministério do Ambiente
(IPAMB);

 Candidatura a fundos europeus com projecto aprovado;

 Integração dos alunos universitários na equipa de monitores;

 Parcerias com professores, investigadores e técnicos de 
diferentes áreas.



O mundo
rural

veio à cidade!!
a Tapada
dá uma
ajuda...

Divulgar junto de crianças e jovens, a
partir do que usam todos os dias, a
importância da actividade agrícola na
utilização sustentada dos recursos
naturais.
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 Aguçar o interesse de alunos de diferentes áreas cientificas;

 Programa específico para cegos e ambliopes;

 Partilha de conhecimentos entre
Idosos e crianças.



 Novos públicos, novas parcerias (professores, técnicos, etc)

 Novas temáticas, novas parcerias (ministérios, associações, etc)



Em jeito de conclusão

 Por vezes é a sociedade que solicita e a vontade não provem 
inicialmente da equipa de projecto;

 Trabalhar com pessoas é conhecer e ter consciência das suas 
vontades, necessidades, medos, etc;

 Trabalhar com os grupos pré-estabelecidos, criar parcerias e 
sinergias;

 Inovar e misturar as sabedorias de diferentes idades, etnias, 
formações, etc

 Ter financiamento e avaliar…. para aprender e progredir.



Obrigada!!

ccolaco@isa.ulisboa.pt


